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EXPUSIEÃU INUUSTHIAL

Já por mais do que uma vez

correspondemos, n'este jornal, ao

appello patriotíco da bi-.ueinerita

commissão. que tomou a peito o

certamen do trabalho, que vae

ter logar em Lisboa, dilfnndindo

a sua ideia no publico e incitanilo

todos os industriaes e lavradores

a que sc não deixem ficar ador-

mecidos em casa. que são não só

OS interesses HHOÍOHRBS ll'lftS OS

Seus proprios interesses que pe-

rigam com aquella indolencia e

a incnria que teem sido a causa

principal da nossa decai'leucia.

Agora acabamos de receber o

regulamento e programma da se-

cção agricola, de que vamos trans-

crever os pontos _principaes para

conhecimento de todos, que i?

esse conhecii'nento que se torna

necessario e urgente, e e por clle

que a imprensa, que chega a t0-

(la a parte, pode. mais eflicaznien-

te auxiliar os ist'orços da bene-

merita commis:ão.

Os transportes de todos os

productos destinados a exposição

são gratuitos pelos caminhos de

ferro do, estado. Os productos

agrícolas poderão ser enviados

directamente pelos expositores a

secção agricola da exposição in-

dustrial portugueza ou entregues

ás juntas promotoras de melho-

ramentos agrícolas, ou aos agro-

nomos regionaes. Garante-se-lhes

transporte gratuito pelas linhas

das companhias particulares,

quando assim sollicitem as refo-

ridas juntas ou aos agronomos,

que deverão prestar todos os es-

clarecimentos de que os agricul-

tores necessitem.

A secção agricola da exposi-

ção industrial portugueza consta-

rá dos productos e machines agri-

colas produzidos e fabricados ex-

clusivamente no paiz, taes como

vinhos d'uva, pasto, lotação, lico-

rosos, generosos, espumosos e

vinhos de outros fructos. Aguar-

dentes e alcools de vinho, bagaço

ou agua pe. Vinagre branco e tin-

to de vinho de uva. Azeite d'oli-

veira, para prato, para conservas

e para outros usos industriales.

Trigo, milho, centeio, cevada e

aveia. Arroz em casca e descas-

cado. Feijão, favas, ervilhas, grão

de bico, chicharo, lentilhas e tre-

moços. Fructas seems. Machines

de lavoura, sementeira, colheita

:e conservação des productos agri-

colas. Apparelhos para o trata-

mento da vinha, como charrua

vinhateira, plantadores, enxadas,

enxadões, charruas injectoras do

sulfureto de carbono etc. Appa-

relhos para colheita da uva, como

tesouras, navalhas, cestos, folhas,

dornas, carros etc. Desengaçado-

res,esmagadores,parafusos, pren-

sas, vasilhas, batoques, filtros,

maços, saca-batoques, machines

de lavar e encher garrafas etc,

etc. Manteiga. queijos, mel vir-

gem, mel exprimido, cera em

bruto, lã suja, oasulos de seda,

de prados artiliriaes, palhas, for- que a commissão José Estevão in-

ragens, sementes, madeiras de

constrncção, ea rbonisação e quei-

ma, cortiça, linho, canhamo. or-

tiga branca, tabaco em folha e

rolo. sorgo, berva doce, lupulo e

adubos.

Todos os productos expostos

terão patentes, afora as indica-

ções relativas ã classilicação, o

nome dos expositores, localidade

da producção. Dl'í'ÇO da venda na

mesma localidade, referido ú oc-

casião da ex¡_›osição, e produeção

média annual.

(ls expositores deverão ende-

reçar. por forma perfeitznni-,nte

intelligirel, para a exposição, os

fardos ou volumes contendo os

productos, acompanhando esse

endereço com as iniciaes E I P

dentro d'um circulo.

Eis as indicações e os escla-

recimentos, que mais possam in-

teressar aos concorrentes.

Repetimos o que temos dicto:

é da maior conveniencia para to-

dos que os industriaes e os lavra-

dores concorram á exposição. tg'

preciso honrarmos as forças e a

actividade nacional perante os es-

tranhos que as vão contemplar e

estudar. li' preciso desvanecer

esse preconceito terrivel do Es-

tado Providenria, e não esperar-

mos dielle todos os remedios e

cura para os males que soil'rc¡n<.›s.

A industria está muito atrazada

em Portugal. A agricultura atra-

vessa uma crise muito grave e

aguda. Pois não esperemos dos

direitos da pauta a salvação pre-

cisae unica. l“iémo-la antes do

nosso trabalho, da nossa instru-

cção, da reforma da legislação,

da reorganisação da propriedade,

emfim do nosso aperfeiçoamento

econornico-Scíentifico-social. Cx-

perimentemos as nossas forças

n'esse hello certamen do traba-

lho, que em maio aftirmara na

nossa grande e formosa capital a

vitaliijlade da nação e o seu amor

ao progresso e ao direito moder-

no. E d'ahi poderemos partir pa-

ra fimdas reformas e largas aspi-

raçocs.

A' exposição. que a vida é de

quem lucta mais e melhor, em

melhor meio e com melhores ele-

mentos! A' exposição, que dor-

mir n'este seculo do actividade

febril e a morte! Conñemos na

nossa energia e na nossa intelli-

gencia, que o tempo do acaso

morreu e a Providencia mal tem

occasião de se aguentar contra

as investidas da sciencia quanto

mais de olhar para nos.

Façamos por a vida se quere-

mos Viver.

WW

Segundo lemos no Clmtpcão

das Províncias, a Junta Geral,

n'uma das suas ultimas seSSões,

resolveu adquirir as ruínas do

largo do Terreiro e ahi construir

um novo edilicio destinado a re-

partições publicas. Muito bem. E

assim tica resolvida.) o conl'lirto.

Não e desdouro nenhum nem tica

mal a ninguem reconhecer e ai:-

ceitar as indicações da opinião

publica. Antes é honroso, demo-

cratico o digno.

Agora não estraguem o lyceu.

dica.

E oxalá tivessemos sempre de

louvar os dirigentes progressistas

como agora os louvamos. Que o

nosso tim não é outro senão ser-

vir os bons principios e os inte-

resses do publico.

G CLEQICÀLEMÚ

Não é a sobrinha de José Fs-

tevão. tornmno-lo a dizer. Não e

a irmã de Norberto Ferreira \"i-

dal. todas uguaes. Todas sa-

bem da mesma origem, todas ex-

primem o mesino tim. E se ain-

da mal por um lado que essas

duas infelizes e outras foram sul)-

tl'altidas aos affectos e carinhos

da sua familia para serem unsÊ

desgraçados au thomatos nas mãos

dos peiores faccinoras da huma-l

nidm'le, ainda bem pelo outro i

que a' população aveirense tem

ahi dois exen'iplos frisantes e vi-

vos do que. vale e do que póde

esse instituto dissolvente e ne-

fasto das irmãs da caridade.

l-la um seculo, pouco mais ou

menos. que o jesuitismo procura

empolgar a educação das mulhe-

res. Ate ahi, as raparigas eram

educadas sem duvida sob a in-

fluencia e por congregações da

Egreja. Mas se o ensino, sob o

ponto de vista scientifico e peda-

gogico, deixava muito a desejar,

se era profundamente religioso,

era tambem, na maioria dos ca-

sos, profuniflameute moral. Ensi-

nava-se religião ás raparigas, mas

não se lhe ensinava o mysticismo

exaltado e nervoso dojesuitismo.

Ensinava-se-lhe religião, mas pa-

ra serem boas mães, boas espo-

sas, boas ;tubes e boas irmãs.

Distinguiain-ise as raparigas, que

se destinavam :i familia e ao mun-

do, das que sc dedicavam ã vida

religiosa. Todos os dOcumentos

da epocha são concordes n'esse

ponto, como demonstrou Paul

Bert nos seus excellentes discur-

sos sobre a moral dos jesuítas.

E por isso. se para os tempos

modernos era delicientissima e

condcinnavel uma tal educação,

se deu algumas irregularii'lades,

se uma Vez ou outra accmnleu o

fanatismo, no geral manteve a fe-

licidade do lar e a tranquillidade

da familia. No geral foi pura e ho-

nesta entre as classes do povo.

Porem, quando a Revolução

ameaçou as velhas St)Cii?-(1ll(ií3$,

quando o espirito da ('lemocracia

surgiu altivo e victorioso por de-

traz dos altares e por cima dos

thronos, a reacção natural do con-

servantismo procurou o mais l'or-

te dos seus baluartes e. a supre-

maciajesuitica lirinou-sc para elle

incontestavel e incontestada. U

jesuitismo dominou a lãgrcja, ato

ahi sua adversaria declarada. O

jesnitismo arvorou o estandarte

de todas as oppressõcs e de to-'

dos os ¡.n'ii'ih-gios. U jcsiutismo

rt'nisnliistz-un'â(iu todas as ft'u'çns

anti-dcmocraticas, poa-se ao leme

da nau rzneacrionaria e conserta-

dora. lí com prelwudcu que a ino-

ihor rota a seguir cru a do ensi-

no, a da escola, a da direcção r tliíca quando 'ipê' preside a sua-

mvntne a dos espiritos femininos.

Segura a mulher, estava subjutza-

da a esposa e a mãe. E o seu

triumpho seria enorme, collossal,

definitivo. '

D*ahi o que se está passando

e o que se esta dando á nossa

vista. lÍma creanca entra no col-

!ocio fresca como um botão de

rosa. viva como a alveloa que sal-

tiln no campo. A pouco e pouco

murchaui-lhc as faces e com ellas

murcha-lhe o coração. Ja não tem

aquclla alegria d'outr'oral Faz-

se_ sombria e grave. .la não se ri

para nos com a franqueza e a sin-

ceridade que lhe conheciamos!

 

,voz-e gigante direita para o céo.

 

Fala-nos como se fosse uma cri-

minosa. .la não nos fita com 0:'.

seus olhos irirmcentcs e bons!

&baixa-os de doseonliançae medo.

Foge do coavivio das suas

amigas e das suas proprias irmãs.

llepelle as distracções e os di-

vertimentos da sua edade. fllhos

no chão, livro debaixo do braço

a ,ni-la para a missa todos os dias.

Não falta ao terço, a novena, a

fes ta religiosa e confessa-se todos

Os inczcs. Falou-lhe Deus, isto é

falaram-lhe os jesuítas por si ou

pelos seus delegados e delegadas,

como disse José Estevão. e a Deus

entregou o seu espirito e a sua

vontade. Quantas não conheceis

ou não tendes conhecido, vós to-

dos que nos lcdes?

Das duas uma. Ou se está for-

mando alli uma irmã da caridade,

ou não passa d'uma mulher de

familia. Se. uma irmã da caridade,

mandam-lhe que rencgue seu pae,

que não queira vêr sua mãe e

que não trate seu irmão. Se uma

mulher de familia, nunca aquelle

coração sera teu, desgraçado ma-

rido! Nunca aquella alma te po-

dera pertencer! Nunca aquelles

beijos tu os possuiras, sinceros,

amorosos e bons, como os da es-

posa pura e digna. Porque entre

ella e ti, ha o espirito do confes-

sor. Porque entre ella e ti ergue-

se um tercairo que a domina, um

terceiro que a manda. 0 seu di-

rector espiritual, que em nome

de Deus e. da salvação eterna, dis-

põe d'aquelle ente endurecido e

fonos de prados naturaes, fenos, Façam-lhe apenas as modilicações mental dos espiritos e principal- \'ídmle. O conforto e 0 amor. Re-

l

bruto como sacco de bagagem je-

suitico!

E ha de se consentir aquillo

em nome de Deus“? 142m nome de

Deus. não, na phrase grandiloqua

do nosso eminente tribuno. Por-

que Deus, para as almas simples

e candidas, não e mais que a per-

sonificação ideal do amor e da

vida. Porque Deus é a personifi-

cação da virtude, da alegria e da

paz. Porque Deus, que e a perso-

nilicação do bello em toda a sua

grandeza, não impede que o ho-

mem absorva a fragancia da rosa,

que respire o aroma da violeta,

que absorva o balsamo das flo-

restas, que se deleite com 0 tri-

nar do rouxinol e beba as aguas

cristalinas que cabem da monta-

nha. Porque Deus não prohibe

que o homem adore a luz e ame

as flores. Porque Deus ú a nat¡

reza um toda a sua opnlencia ri-

sonha e viva, mqu se eleva a ar-

   

  

Porque a caridade e humana,quan-

¡inseto-;erra com¡ toi'ios os frur-tos

.. ideal. Sympa-ii'mssa (“Hr-¡lt'H 4' l

i

mi ;,

.'Ztçm'

puenante, anti-humanitaria e per-

versa quando surge da negação

da familia, da aberração da espe-

cie e do odio a vida. E' um pro-

ducto sangrento do inferno.

Essa mulher, que passa com

os olhos no chão, deselcgante no

corpo e negra na alma, renegan-

do o seu pac o repi-_illindo a sua.

mãe. fugindo do sol, enuncha do

amor, não vcgeta nem cresce sob

a vista de Deus. Essa mulher, que

tem horror a natureza, não é uma

semente do cco. lã' a maçã vene-

nosa e impura da arvore do mal.

Poresse lado, pois, não haverá

n'esta terra uma mulher de hon-

ra e um homem do brios que a

queira junto de si. Porque nm-

guem sabe se terá uma filha, tão

forte d'espirito e tão rija de r-a-

racter, que se não deixe illudir

pela serpente horrorosa.

Por outro lado, que apotheo-

se 4': essa que estaes preparando

ao grande tribuno das liberdades

nacionaes? Que galos são essas_

de quo vos quereis vestir?

Vae em breve esta cidade er-

guer no seu seio um monumen-

to perduravel. A quem? A qual-

quer rhetorico balofo? A qualquer

declamador vasio e chato? Não;

ao grande evangelista das doutri-

nas liberaes, ao grande artista da.

ideia democratica, que esculpiu

e gravou no coração do paiz com

a sua palavra incomparr vel e um-

ca. A .lose Estevão Coe 110 de Ma-

galhães, não pela sua dicção mais

ou menos harmoniosa, que não

ha eloquencia. por mais bella e

opulenta que seja, capaz de com-

mover um cadaver, mas pelo prin-

cipio que representou. Não pela

palavra esteril e nua, mas pela

doutrina, mas pela ideia que es-

sa riquissiina palavra bafejou ,

aqueceu c polin. Diamantes d'agua

iinissima em ouro de subido qui-

late! Um homem vale pelas crea-

ções do seu espirito ou pelos tra-

ços do seu gcuio. Jose Estevão

valeu, não porque disse mas pe-

lo que disse. Pelas doutrinas que

sustentou no Porto Pireu , no

Charles et George e nas Irmãs da

caridade. E porque as sustentou

e as disse com o primor, com a

eloquencia e com a mestria com

que ninguem as soube dizer.

D'ahi o realce de merito que adqui-

riu sobre os outros.

Pois bem. Vós, aveirenses,

ides elevar a estatua desse ho-

mem no largo municipal. Cabeça

erguida, braço direito estendido,

bocca entreaberta, n'aquella atti-

tude magestosa e forte com que

arrebatou o paiz. com que enthu-

siasmou as multidões suspensas

da sua palavra, com que fez o en-

canto e o respeito das camaras,

e .lose. Estevão fica falando da sua

terra ás gerações vindouras, aos

p0v0s futuros, a immortalidade:

«Sou inimigo das irmãs da ca-

ridade, porque as considero co-

mo um ataque ao principio de fu-

milia l. . .y

Cortae aquclle braço, velae

aquellc rosto e sereis mais dignos.

(Zorlac-o, que e a vossa ignomj-

nia e a vossa comic-.mnau;ão. Tri-

pudiae rom as irmãs da caridade

sobre a memoria do gigante. Mas   



  

não lovois a irrisão, o desmspei-

io o a troça tao longe que tonhacs

do diz“r :'imanhã a estranhos : -

«lista estatua nào é uma estatua

de honra. l-l' uma estatua il'oppro-

brio. lã' o estigma vilipemlioso

unircudo no nome d'esse trihnno.

Alli, defronte. estão as irmãs da

caridade. Alli as .recusam-amos e

alli as pozemos como provau _do

ropndio solei'nnog-.das doutrinas'

nefastos d'osse dcõhma'ilurgstrztr

vagante e ridiculo.'» N '

Ah! liderar Quinet. prnscripto,

não achava palavras bastantes

para os seus (.:oncidadãos des-

honrados e escravos.

-Prmcr-ipto, “eu vou ver o

'ton paiz. Quem queres que eu

'saude por ti *3

-As pedras dos tumnlos e as

bolIas estatnas de marmore.. Diz

as estatuas que os meus olhos

se. voltam constantemente para

elias, que as procuro e que as

chamo. Ellus saberão acolher-to.,

porque hum ss'diem que as ado-

rei quando me' podia aquecer ao

.sol que ns illnmina.

-l'l qno'queres que diga

homens?

_Aos homens nada, que

não connn'ohendcm.

Assim José Estevão, se po-

desse falar d'nlmn tumulo e ti-

vesse emissarios da immortalida-

de, poderia ('liZer:

-lliz z't minha ria formosa que

-o meu c ração não guiou. .Diz

:aqudlles campos adoram-is, que

coritinuam a sor a minha vida,

o mon encanto, a 'minha aspira-

ção material. Percorre' as belle-

'zas do meu berço e segredo a

'cada uma palavras d'amor. Vac,

que 'te hão dc acolher reconhe-

cidas porque sabem com'o eu as

amei. Aos horuons não digas na-

da. Essas são surdos. Não me

comprnhcnderam em vida co-

mo não me comprehendem na

morte» '

Vergonha, eterna vergonha l

Triste' progredir e o nosso, se a

isto se chama progresso.

E voltaremos ao assumpto.

(IOS

me

»MM-:Ar-

Sr. visconde Cara Linda, nos

tinhamos tençãolde lhe dedicar

uma columna de chalaça. Mas.

francamente, ubsacncia. só merece

chalaça no entrudo! Porque vos-

scncia_ é ?tão ridiculo, desde os

seus perdigotos até ao seu ultimo

titulo, o qual' logo por desgraça

começa por um M., desgraça que'

pode ser enorme se attentarmos'

na mania que tem o nosso povo

de estragar as palavras, que só

pode figurar n'uma secção ou'

n'uma pagina especial para ridi-'

culos. Por e'xemp'lo com o c. no-

ve em domingo gordo? .là temos

um, que é vossencia. Arranjare-

mos oito, e temos tempo. Ainda

faltam muitos mezes. E então

vosscncia, mais os oito, e outro e

o Carlos, e outro, esta claro, é o

Jaquim, mais o c. constituirão a

pagina de ridículos do nosso car-

naval. Ainda se nos o podesse-

mos por na orla do jornal, fora

das icones ("testinadas a seriedade

publica, vossencia não escaparia

de hoje. Corno não podemos, tc-

nhàrnos paciencia e esperemos.

sara, que e uma ridicixla crea-

tura este tax-conde da Porca-

lhota! À

No fim de contas, quem o de-

finiu, quem' o conheceu, quem

lhe póz o dedo em cima fomos

nos. E' para que saibam. Se ha

alguma cousa de ridiculo, chato

e risivcl n'esta terra são, creiam-

no todos definitivamente, os ca-

ras lindas e o seu primo Jaquirn.

Não ha duvida. Temos risota

para domingo gordo. Sera outro

pontapé que lhe daremos para

fora (ta clegancia nativa d'esta

terra. Sc os não cxpulsassemos

para fora da elegancia e do espi-i

rito tão citados nos nossos avei-

rcnscs, ficaremos com os credi-

tos compronn-ttidos nO paiz.

Arrc, seu VlSCOÚdÚ cara linda,

seu niarqiwz dos perdigotos, seu

barão d'espinha tesa, que o have-

mos de por fora. Vá para a Por-

calhota mais os seus ridiculos.

Que um Aveiro não está bem.

»WN::n-ça*

  

  

         

    

   

    

  

    

 

  

   

   

  

  

  

   

  

  

  

    

  

   

 

  

      

  

  

, alguma, não ohslanie ou ser (Fa-
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Carta de Lisboa

O' (lc Abril.

Tem produzido imiignação &fe- .

ral, em toda a gente seria, o scr-

vilismo agendado ¡quo nestes

dias se enroscou ao's pés da rea-

leza. 'Sua magestadela rainha é

umenjo., é uma santa. A rainha

santa, como-lhe chama a.biltra-i

ria! E digo biltraria, porque nada

d'aquillo o;- sincoro. E' a ¡n'lulacào

l'au'nuta, é a solfrcguidão soe-7. do

mendigo, a quem os tramholhoes

da vida arrancar-am todas as no-

ções d'i¡aiii-pendencia de cara-

cter, que se roja a porta do rir-o

para Jan'ibcr os pratos dos fes-

tins.

Mas bem. A rainha é uma sau-

ta. Porquê“?

Eu não quero transpor com

os leitores os limiaros do palacio

da Ajuda. Não quero, por agora,

profarim' a vida intima do pessoa

qucllos que 'tomam a vida parti-

cular de todos os hornrns e nm-

llu-res como o unico tliorn':(_›n'u>-

tro do seu cm'aclcr o da :sua ho-

nestidaio. 'Não quero ropctir o

que dizrnu os monarrhicos de ra-

thcgoria e cothurno por ahi a ca-

da canto. 'Não quero cxpliCar por- .

que a população d'esta cidade :iu-

trc !anta falta do raspa-'lim por

certos manipanços que virem nas

alturas. Arieante; tratcmos dos fa-

ctos em sl.

1.ainha santa, porun O que

fez sua magestade de tão extraor-

dinario que possa morei-cr tao

extraordinario -qualificativo'2 Us

leitores riem-se sem duvida', eu

não sei se tenho forças para me

rir. E' diaquclles casos em que a

gente não conhece bem os seus

proprios sentimentos. Se tedio,

se e pena, se é riso, ou o que ú.

E' .tudo e não e nada. A maior rc-

pugnancia ao lado da mais pro-

funda iud iíl'erença.

Porque sua magestadc sahiu

de trem do seu palacio e embar-

cou a meia nciltc, n'um carro lu-

xuoso c .magnillco, para o Porto!

Porque sua ,itnagestadm das cen-

tenas de contos que leva ao po-

' vo cada anno, distribuiu algumas

libras por .uns _pobres desgraça-

dos! Eis .os meritos de sua ma-

gestade.

Eu, confesso, queria commen-

tar. Mas eu não sei. Eu, que pec-

co por prolixo as vezes, não tc-

nho phrases nem palavras :resto

instante para o caso em questao.

i Porqu-eé um caso verdadeiramen-

te unico, verdadeiramente exce-

pcional. Um caso muito caso an-

dar a gente a ouvir dizer ha mui-

tos annos que o direito divino

morreu com a Revolução, que o

estado providencia morreu com

o espirito moderno e achar-sc de.

repente cm plena scena realista

do seculo quinze!

Mas o que julgam os srs., os

srs. thuribularios d'esta moder-

na santa"? Que ideia fazem os srs.

da cabeca do paiz 'Y Cabeça do par-

dal '2 Cabeça de papagaio“? Ou ca-

beça de i'ninhoca? Minhoca, sim;

elles talvez julguem que isto ú

minhoca, onde se pode mcltcr

o que se quer! lllctte-se-lhe a rai-

nha santa, mette-sc-lho o anjo

da caridade, mctte-se-lhe tudo

para dentro e ella tudo como A

cabeça, o cerebro do paiz, ú ca-

beça de microcephalo, onde se

mette tudo quanto se quer, por-

que tudo se acccita e tudo se

acredita. E.“ esta a ideia que ellos

fazem de nos, senão não cahiriau'i

nas heresias e nOs desroncharos

que estão preferindo. lí a gente

ri-se, que não tem mais nada que

falei'.

Mas vamos la, srs. ,thuribula-

rios, e depois? Onde está o acto

heroico de sua magcstade? Em

ter descido as escadas do seu pa-

lacio?1)esceu-as bem, com ele-

gancia, dcprchinha? lim ter subi-

do para o trem í' Em ter descido

do trem? l'lm ter sabido do com-

boio por o seu pé '3 Em ter entra-

do em ;asa do sr. Alves da Veiga?

Eu qnt-*ro suppor que 'sua ina-

gcstade não foi ao Porto por ne-

nhum espirito desmontar-.ao. Sup-
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ponhamos. Act-citei'nos a hypo-

those.. Acreditamos na sincerida-

dc da rainlm. Sua magestade não

foz .sonho cumprir um simplicissi-

mo o um iusignilicantissimo de-

ver! Porque .o logar do primeiro

funcrionario da nação é onde cor-

rer a desgraça o onde houver 0

perigo. llorque o primeiro func-

cionario da'nação não podia dei-

Xar, a querer cinnprir mediana-

nic-nlr o seu dovcr, de arcudir

immedialamento ao local dünn

sinistro tao excepcional como o

do thnatro llaqur-t. Não foi o rei.

porque. estava doente. .Foi a rai-

nha em .seu nome! Que. é d'clle.

o acto Iicroico, o thuribularios, Ó

famintos É'

Outra hypothese. Supponhâ-

mos que nao e o region-.n, que

sua magestade representa. que

tem as responsabilidades de to-

dos Os der-rastros quo nos vão suc-

cedendo. Supponhan'ios que não

int'tnn os l'nnt't'inlial'lina t'elaxzalos

o madrid-os. [Vinci-io.zurioa _norma

ll¡[tg".s¡idll':' ¡'itlttil'ssiiltíl. (Alibi: [Jens

gnu/vlw, qm' pola sua inouria. pc-

lu seu thSlPlXO. pelo seu despre-

zo ¡il-!las t'I2(_'.ltlllltN_'Õt'S do inspe-

ctor dos in::mulios. deram logar

ao inconrlio do tlmntro. Sua ma-

gcsladc foi generosa em dar ccm

libras; ou dum-mtas as tristes vi-

cthnas tl'aquella grande desgraça?

Homo“? Pois sua magestade, que

na sua casa, nos seus moveis,

nos seus fatos, nas suas joias usa

d'nm luxo asiatico á custa do

povo, não havia de ter uma esmola

para os infelizes que lhe propor-

cionam tantas riquezas o grande-

zas '2 Sua magestadc deu o super-

nuo, emquanto que os outros dão

o necessario. Sua magestade deu

ao povo o alimento do povo!

Que é da santidade, ó vis ser-

ventuarios “2 Quando foi acção me-

ritoria c grande dispor da bolsa

alheia? U Zé o pagará. Porque e

sorripre elle que paga tudo, o po-

brcsinhol

Anjo da caridade, rainha santa!

lia pouco, haverá dois mczes,

deu-se perto d“esta terra uma

d'essas scenas cheias de coragem,

de abncgacào c de heroísmo que

são a maior gloria e a maior gran-

deza d'um povo. Os barcos de

(Ílezimbr-.i tinham ido ao mar. De

repente levanta-se um vendaval

Inedonho! Cem homens veem a

morte dcante dos olhos ! Oito mil

almas correm a praia, afilictas

pela vida dos seus filhos, dos

seus maridos, dos seus irmãos e

dos seus paes! As lamentações

e os gritos ergucm-se n'um coro

horrivel, porque se perdem as

esperanças de salvar os infelizes!

Então, scena hcroica. digna dos

cantos de Homero, dois valentes

se atiram ao mar n'um ímpeto de

sacrificio mais que humano, que

nenhum galardão é capaz de co-

roar. Dois mestres de cahiques

sn arrojam as ondas. E em lu-

cta com os elementos, e !rum

sentimento da maior abncgação

que se pode imaginar, e atra-

vez d'um risco sei'u nome, com

a sua grande alma por unico

incitamento e a sua conscien-

cia por unica recompensa prova-

vel, recolhem a -bordo aquellas

dez-anus de vidas, aquellas cem

homens prestantcs e rcstituem-

nos a t'clicidruie e ao amor das

suas familias!

Dizei, ó famintos, ó torpes

aduladores, de que vale a santi-

dade da vossa rainha ao pe da

santidade desses marinheiros he-

voices“? «

Alguns papeluchos gritam-

lgloria a cl-rci-porque el-rei per-

\gunta ao governador civil do Por-

l

l

 

to, n'um telegramma. se hn des-

graças (t que acndir. Se ha des-

graças a que acudirl Pergunta-se

isto depois de cem pessoas terem

morrido (piein'iadas e em logar de

se trocar da pergunta, exclama-

se gloria a cl-rei!

O' thurilmlarios, quando gri-

tastes vos_ gloria aos marinhei-

ros valentes que salvaram a vida

(lc com portugnezes '?

\"otm'n-se agradecimentos a

rainha. Proioem-sc peregrinações l

a nova Mora da Ajuda.

U' corh'zãos Iznlecontcs e bai_

xos, quando propozostcs nos vos- l

..4'-

 

sos jornaes um premio aquellos'

heroes que salvaram os seus se-

melhantes?

lla n'este paiz uma mulher.

que, fazendo de primeiro font-rio-

navio da nocao, vao counnoda-

mente examinar o _logar onde se

deu uma-"grande desgraça nacio-

nal, Essa' mulher. "f'poisf' cumpre

npcnus um_ sim plesfdever official.

?Ha dois marinheiros, que sem

deveres officiaes a cumprir, sem

i'cprn-'scntação social, sem mira

em reclames. sem lembrança de

interesses, sem que se possa sus-

peitar das suas intenções, sacri-

hcam corajosameute a sua vida

em prol-da vida do seu seme-

lhante. A' mulher chama-se san-

ta e anjo! AJ mulher entoam-se

canticos cclcstiaesl A' mulher

votam-se apotheoses e projectam-

se pcrcgrinaçoes á sua ermida!

Aos dois marinheiros não se dá

um premio, não se da uma re-

cmnpcnsa, e mal se lhe cita o

acto heroico por entre o noticia-

rio de qualquer papel de grande

formato e de grande tiragem. Es-

ses morrem no dia seguinte. des-

CullllHCÍdOS e ignorados d'cste po-

vo sentimentalista, servil e beato.

Ah¡ fica o nosso paiz. letu-

dem-u'o as almas sinceras e pu-

ras e condoam-se delle, que bem

o merece.

Y.

 

Carta da Bairrada

Abril, 6.

A exposição industrial que vae

realisar-sc em Lisboa, em maio

proximo, tem annexa uma secção

agricola no intuito de abranger

tambem os productos extrahidos

exclusivamente da terra. O go-

verno, auxiliando o desenvolvi-

mento d'aquella secção, presta

sem duvida um Serviço a agricul-

tura portugueza, sobretudo :í es-

pecialidade ninhos». que muito

conviríi que tenham larga repre-

sentação na projectada exposi-

ção.

Não e de mais, pois, lembrar

aos viticultores da Bairrada que

se preparem, e não teem tempo

a perder, para concorrer a expo-

sição de Lisboa, levando alh as

amostras dos vinhos de pasto da

região, de modo que o publico

possa formar um juizo da produ-

cção e qualidade d'cstes vinhos,

ja classilicadOS com vantagem em

outras exposições, mas ainda não

tão sobejamente conhecidos que

formem um typo de facil acces-

so nos mercados nacionaes e es-

trangeiros.

Demonstrar a vantagem de

concorrer a esta exposição, pare-

ce-nos escusado, pois todos os

espiritos medianamente cultos

devem estar convencidos de que

as exposições são, na actualida-

dc, os melhores estímulos para

o aperfeiçoamento dos productos

e para as relações indispensaveis

entre o productor e o consumi-

dor.

Os viticultores do concelho de

Anadia que queiram enviar amos-

tras dos seus vinhos de pasto a

exposição de Lisboa. não teem

mais do que mandar entregar (i

garrafas de cada tvpo a casa de

Albano Coutinho, em Mogofores.

Para os quelexpozerem vinhos

generosos, azeites, Vinagres e

aguardentes, bastarão :i garrafas.

O transporte ate Lisboa é por

conta do Estado. O expositor dis-

pende apenas uma insignificante

quantia com a acquisição das gar-

rafas em que mandar os líquidos

da sua lavra. U interesse de to-

dos os viticultores da Bairrada

deverá ser que alli se faça repre-

sentar dignamente esta região vi-

nicola.

E' mister, portanto, que os

concelhos de Anadia, Mealhada,

Oliveira do Bairro e ("lantanhede

com prehendam que, concorrendo

á exposição de Lisboa, zelam os

l interesses da localidade e os pro-

. prios.

Os productos devem ser entre-

l goes até ao dia lô do corrente.

E**

 

NÚTIGlARlO

0 «Povo de Aveiro» vel¡-

(lc-sc em Lisboa, na rua do'

Arsenal., n.“ 96. '

w__

Um nosso estimado assignan-

te de Pardelhas queixa-se de que

não tem recebido com regulari-

'dade o Povo de Aveiro. Até quar-

'ta-fc-ira ainda'lbe não tinha sido

entregue o numero corresponden-

te a domingo ultimo.

Ja se viu maior palifaria?

Pois expedindo nos sempre

d'aqui o jornal nos seus dias com-

petentes, por 'onde diabo anda

elle tanto tempo primeiro que

chegue ao seu destino, isto quan-

do não desapparece?

Ora, isto assim não pode ser.

E' preciso que se acabe com uma

tal pouca vergonha. Nos não es-

tamos aqui para fornecer jornaes'

de graça a nenhum /igzu-iio.

Chamamos para o facto a at-

tenção de quem compete, espe-

rando quo se deem quanto antes

providencias para que cesse uma '

tal irregularidade.

li ao nosso estimado ass¡ nan-

te pedimos desculpa de sim¡ han-

tc falta, a que, somos completa-

mente est 'anhos, e que desejaria-

mos nunca se. tivesse dado.

--+_

Falleceu na madrugada de an-

te-hontem, depois d'uma gravo

enfermidade que ha ruuito lhe

minava a existencia, o considera-

do negociante d'esta praça, o sr.

José dos Santos Gamellas.

O fallecido gozava de geraes

sympathias, não so pela serieda-

de do seu caracter, como pela

bondade do seu coração.

A todos os seus, e especial-

mente a sou lillio o sr. Francisco

Elias dos Santos Gainellas, teste-

munhamos aqui 0 nosso senti-

mento pelo duro golpe que aca-

bam de soffrer.

'-_-_---_

Esta a terminar por este anno

a feira do março. Retiraram ja

alguns negociantes.

Neste: ultimos dias o merca-

do tem sido pouco concorrido.

No domingo e segunda-feira é que

houve mais aftluencia de com-

pradores, realisando-se em geral

bastantes transacções. IIoje é o

ultimo dia de feira.

Por estes dias devem retirar

os negociantes que ainda aqui se

conservam.

--__.›__.

Regressou na terça-feira a Cas-

tello de Paiva o nosso patricio

sr. Eduardo Augusto da Fonseca,

que tinha vindo a Aveiro passar

alguns dias de licença em com-

panhia de sua familia.

_#-

Recebemos o relatorio da di-

recção da Companhia Real Pro-

motora da Agricultura Portugue-

za, respeitante à sua gerencia no

anno (181887, com o respectivo

balanço e parecer do conselho

ñscal.

Agradecemos.

~_-.›_.__.

N'uma romaria que se realisou:

na segunda-feira, no logar do Bom'

Successo, proximo a esta cidade,

e em que houve o antigo diverti--

mento das actualizadas, deu-se umv

desastre que, Segundo consta, foií

devido ao pouco cuidado de um,

dos cavalleirns que tomaram par--

te na contenda.

Talvez para se fazer sobresahirg.

o tal caralleiro rompeu n'uma ver--

tiginosa carreira, de que resultou:

vir a terra juntamente com o cam

vallo, ficando um pouco magna--

do. Na queda apanhou tambem

duas crcanças que, além do recem

hei-em outros ferimentos, ficaram:

com as pernas quebradas. Egual-

mente foram atropcllados dois

rapazes d'esta cidade, um dos

quaes ficou com duas costellas

partidas e o outro com o craneo

fracturado, além d'outras contu-

sões pelo corpo.

Os pobres rapazes, Domingos

flama'ão e Eduardo Pereira dos

Santos, tiveram de ser conduz¡

_dos para Aveiro n'um carro ;v



bois, dando o primeiro entrada no

hospital da Mism'icordia, onde se

acha em tratamento.

E ahi esta o resultado da tal

brincadeira das cnivrrllmrlns. que

não passa d'nma lirim-;nleira es-

tupida, sem graca innihnina. Ser-

ve apenas para meia dir/fa de su-

jeitos mostrarem as .cn 's habili-

dados. A auctoridarledaria prohi-

bis', aquillo, para evitar que se

dábs'cm desastres como o que se

den na segunda-feira no logir do

Bom Successo.

iom sora que o auctor da

façanha. não fique sem a paga dos

seus serviços, para de l'utnro ser

mais cauteloso quando se tornar

a matter em Manaus.

_-.____4_______.

A Pontitalidadc é o titulo de

um novo jornal que vae sahir em

Lisboa e de que recebemos o nu-

mero-programma.

 

_.____-.1'h-_--_

Na manhã do se"_r:iixizl:i-Ii.-ii':i

(lDDHl'l'lt'llll junto :i praia denomi-

nada dc p-[ílilitl Farinha o cada-

verdo mn individuo chamada Tila-

mw] (lalantu. que havia caindo

ao rio ha bastantes dias, quando

So dirigia para a (“rat'anha dentro

(l'um pequeno barco.

U cadavcr, que. estava um pon-

co desligurado e em estado do.

dccomposição, foi n'esso dia IT:-

movido para o cemiterio d'esta

cidade, onde lhe foi l'cita a coni-

potcnte autopsia, declaramlo os

peritos quo o infeliz havia sido

victi'ma de asphvxm por submer-

são.

_wa-_ü

A'manhü principiam n'osta ci-

dade as sústus para os Oporarios.

Passam a ter duas horas de dos-

canço depois do jantar.

._____,_,___

Não se realisaram no theatro

Areirenst': os espiar tacu los da coni-

panhiu do actor Tarcira, como

havianms annunciaulo, em consc-

qneucia dc ter aduecido a actriz

(1a"men.

Não .sabemos ainda quando a

companhia vem a esta cidade.

Provavelmente adiou para mais

, tarde a sua vinda.

_W_

Transcrevcmos d'inn collcga

a noticia que vao em seguida. E'

ver como tudo caminha:

«UT-.mos em omjoriuilde Oren-

sc, queiia dias faller-,era cm Vil-

iamayor uma mulher chamada

Izabel Perez, de 02 annos de ida-

de, e que o povo diz estivera :30

annos som Comer!

A noticia da morte propagou-

se com a rapidez do relampago

e 0 grande nnmoro do portugue-

zes.'que›teeu_i ido alii rezar á-

santa-, da aquella povoação o as-

pecto da mais concorrida roma-

ria.

Os vestidos foram cortados às

tiras, que os devotos disputam a

custa de dinheiro. e até as hervas

da campa são vendidas para rc-

,medio de varias e graves enfermi-

dades.

Parece incrivel, mas é o que

lemos no citado jornal, que com-

menta como e natural o abuso da

crença e a exploração dos senti-

mentos religiosos do povo.

Os exploradores já se sabe

quem são ellos-os path-es! Que

;mina ellcs descobriram na tal

Izabel Perez!

D'aqui a pouco beatilicam-n'a

com hervas e tudo, e as /im'uas

render-lhe-hão o preciso para o

custoso processo da canonisa-

ção.

Verdadeiros intrujões os cn-

ras dc Villamayor o suas redon-

dezasl»

_-+_

Perante a camara municipal

de Uliveira de Azmneis estão a

concurso as cadeiras elen'ienta-

res de ensino primario do sexo

masculino nas freguezias de tiar-

regosa, (chnjàes, Maoínhata da

Seixa e Palmez, e elementar mix-

ta na freguezia de (,lssella, com o

ordenado de '1005000 reis cada

uma.

Estão tambem a concurso mais

_ lãst:n'reja-l¡jleínentar do sexri

masculino na fregnezia de Fer-

melã: ordenado 10093000 rei-is.

Santa Martha de Penaguião-

Elementares do sexo masculino

nas l'rr-»gm-»zias de ¡\lv:ições do

(luego e Lubl'igns, o do feminino

na I'regnezia dc Sanhoane; ordo-

nado de cada uma ¡im-3000.

Thomar-- Elementar do sexo

masculino nas freguezias de Sa-

bacheira, Sena e Casaes; ordena-

do de cada uma 1005000.

Celorico da Beira-Elementar

do sexo masculino na t'regznczia

do liaraçal; ordenado 10053000.

\'al longo - Complementar do

sexo masculino na sede do con-

celho; ordenado "180-8000 réis.

W_

Deve sahir hoje no Porto o

primeiro numero d'um semanario

commercial. politico, noticioso e

critico, intitulado () Nacional.

Seguin'ln o [ll'thNi'iO que te-

nins :i visla, no .anvíouml haverá.

alí-ni d'ontras &d'i'ljÕt-S, uma dos-

l.inada a tratar todos os assum-

plos connncrriaes que pit-:sam

interessar o publico. dando-se

um rusuu'io o estado dos nn'rca-

dos o praças commerciaos estran-

gen'as.

A iam-raspandencia dove sor

dirigida para a redacção do ;Ya-

rinnul, praça de l). Pedro, '2.

Porto.

_+__

A respeito dos vinhos portu-

guczes diz um jornal francez:

a lnda'pendeutcmente dos vi-

nliosd'At'rica, temos os vinhos

de llespanlia e os de Portugal',

(ESLUS ultimos estão sendo apre-

ciados pelo nosso publico de dia

para dia dc uma fôrma espanto-

sa, a ponto tal que, .se assim con-

tinuar, todo o vinho portugch

sera pouco para o nosso consu-

mo. l'elicitainos, pois, os nossos

amigos do Portugal pelo excel-

lente t'regucz que souberam adqui-

rir para os seus magniñcos vi-

nhos, e com'idainol-os tambem a

desenvolverem a intruducção em

França dos azeites, de que tam-

bem precisamos para os nossos

gastos» '

W

O governo hespanhol apresen-

tou as camaras uma proposta dia:

lei. tornando obrigatorio o esta-

belecimento da illuminação ele_ _

rtrica cm todos os tiicatros do

lIespanha, dentro do prazo dc

seis mczcs.

_Mb_

Nos fins do anno passado,

contavam-se em todo o imperio

do Brazil, '12:"50 surdos-mimos.

Pertcnciam ao sexo feminino

¡ir/1.38 e ao sexo masculino 8:11“2;

eram livros ”11:23.30 e escravos

12311.

A província onde existia 0

maior numero de surdos-mudos

era a de Minas (Íi-eraes, que na

estatistica figura com 322200; a que

tinha menor numero era a do

Amazonas, que figura com '16.

W_

Foi prorogado por mais tres

inezcs o convcnio da pesca entre

Portugal e llcspanha.

á_-

O eminente professor francez

dr. Bouhardel, que fez um inte-

ressante estudo por oc3asião do

incendio da Upera (Zomica. de Pa-

ri'l., deduzira das autopsias prati-

cadas nas victimas d'aquella ca-

tastrophc o iin-schanismo e as l't'n'-

mas principales da morte, quan-

do esta resulta do inCendio de

um theatro.

Us mais at'ortunados succum-

bem envenenados pelo oxido do

carbono, produzido pela combus-

tào das telas dos scemdos o ln::-

(lciras pintadas com substancias

toxicas. A morte pelo oxido de

cai-bone e quasi que instantanea.

Outros morrem asphyxiados

pelo acido carbonico. E' uma mor-

te mais lenta, pois muitos dos

moribnndos sofi'rem ainda as tor-

turas das chammas.

Outras pcsmas morrem' de

susto, que mata por assim dizer

por inhibição. interrompendo de

" as seguintes cadeiras primarias: !ambito a circulação do sangue_

0 POVO DE AVEIRO _

 

O dr. Bouhardel conclue por

at'iirm_ar que ninguem é victima

directa das chammas sem ter pas-

sado anteriormente de um modo

mais ou menos completo por uma

d”aquellas phases.

---_-›--_

Felicitamos o nosso collega

(Iori-cio (lo Pombal pela suaentra-

da no terceiro anno de publica-

ção.

+

Em Londres, Pariz, S. Peters-

burgo e P 'aga cidades em que a

vaccinação e facultativa, por ca-

da cem mil habitantes pode-se

estabelecer que a variola mata

annuahnente cento e quinze.

lám Berlim, Breslau e liam-

hnrgo, onde a \"ílCCÍnHÇãO é obri-

gatorio, como de resto em toda

a Allemanha, desde '1875 não

morrem duas pessoas sobre cem

mil.

No cxerxito francuz, Ilusdc que

as \'m'i'Ínnci'irs e ruvaccinações

l'urani praticadas a sério. ::raças

ao ?Riu dos medicos I'nilitarcs.

não morrem do variola annual-

¡in-,nte :nais de dez homens por

cada cem mil.

Desde que. o caulão de Zurich,

na Suissa, aboliu ale¡ que esta-

belecia a \'acciiia ohrigi'itoria. a

mortandade. proveniente de tal

llagello. duplicou.

Estas noticias, de todo o pon-

to curiosas, são tnrmecirias por

um dos excellentes relatorios do

sr. Proust ao comité de consul-

tas de hvgiene de França.

W*

Segundo o ultimo catalogo da

liíbliotheca Nacional de Pariz, só

a seccao de impressos tem o com-

primento de cincoenta kilome-

tros, se as prateleiras fossem col-

locadas em linha.

Nas estantes existem 22001000

volumes, quasi todos raros e cu-

riosos.

Na .secção de gravuras exis-

tem 2.51.'l02000, encerradas em

'152000 volumes e rí-:OOO cartapa-

(JÍOS.

Possue tambem maisde 50:00!)

medalhas e moedas.

.._..._m_.__._.

Pl'ua.u'açõl«:s

Recebemos as seguintes, que

muito agradecemos:

Os Amores do Assassino,'~por

M. .logand, illustrado com bellas

gravuras e chronios a finissimas

cores. Fascículo n.°1l'l.-F.ditores,

lielem ct (1“, rua da Cruz de Pau,

26, Lisboa.

- A Illuslrrtção Portuguesa,

revista litteraria e artística. N.“

37, do quarto anna-Assigna-se

na Travessa da Queimada, n.° I õ,

'l.° andar, Lisboa.

- O Mundo Elegante, magni-

fico jornal de modas. N.° M, do

2.° anno.

- As Doidos am Pariz, por

Xavier de Montepio, illustrado

com primorosas gravuras e chro-

Inos a ñnissimas cores. Segunda

edição. Caderneta n.° 20.-Edito-

res, Belem ti- CJ', rua da Cruz de

Pau, 20, Lisboa.

- !traziam da Medicina Dosimc-

trica, publicação mensal. N.” -'i'-,

do 0.“ anna-;tssigna-sc na phar-

macia .l. B. Birra, Loves, 30,

Porto.

 

SUBSCRIPÇÃO

Em favor das vícümas do

lnccudto do Baquet

Continuamos hoje a publicar

a listadas pessoas que teem subs-

cri pto c as respectivas quantias,

o que não fiz-:mos no domingo

por nos faltar o espaço.

Na relação que publicamos no

n.“ 310 a subsci'ij;›cão havia ficado

em 3.2:;¡5001'eis D'então para cá

teem subscripto mais:

Manuel Gonçalves Netto, 'lâ000; Leo-

nardo da Silva, :300; Eduardo Galhardo,

1.53500; Manuel da !incline irmãos, 25350;

Fernando Ribeiro Nogueira., 500; Luiz

da Naia c Silva, 15000; .loão Pedro do M.

Barreto, 25000; Francisco Antonio de

Moura, -lâUUO; padroAntonio José Rodri-

gues Soares, 13313; anonymo, 50:);

Lima, 3,5000; Antonio Joaquim Cardote,

500; .lose Maria de Carvalho Branco, 700;

anonymo, 500; unonymo F. F., 400; J. de

Magalhães Lima, 25000; A. de Faria,

15000; Domingos dos Santos Gamellas,

15500; D.. Anna de Jesus Braga, 16000;

.los '- Maria ltihciro o irmãos, 35000; An-

tonio Francisco Teixeira, 233000; Joaquim

Saulo Thyrso, 500; .lose Pereira Junior,

canon; Francisco 'Manuel Couceiro da

Gosta, 2mm; Antonio Augusto do Moraes

o Silva, :100; anonymo. 252.50; C. B. 14'.,

insana; J. Brandao, látKJU;.loâto da Cunha,

200; (inalilino Gallisto, $000, D. ltoza

Emilia ltogalla (Collegio de N. S. da

Conceição), 500;¡nnoccncio Esteves, 500;

Antonio da C. Biaia, 500; Guilherme A.

Taveira, 135500; anonyma B., 500; Anto-

nio Maria Marques Villar, 10000; José

Pereira do Carvalho e Silva. M000; ano-

nynm, :5000; anonymo, 143000; Mattos

Junior, 500; Carlos da Silva Mello Gui-

marães, 15000; D. Clara Reza do Casal

Moreira, 500; anonymo, 23250; Francisco

da Luv., 1500; F. U., 'lãCMJOL anonymo A.

.l. S., 500; anonymo, 500; Egberto Mes-

quita, '1-5000; .losú Marin d'Olch-ira \'i-

namo, 16000; .l. F. M., 500:_ anonymo,

200; José Pinto da Costa Monteiro. 200',

D. Henriqueta S. Thiago, lolita); anony-

ma, M000; Fernando Christo, 500; (2. L.,

'Lili', Antonio da Cruz, 13530', anonyma,

25.300; .loan 1]. (iamnllas, :300; anouynio,

7:00; ll. Maria Barbosa, 30“; Joaquim

~\lurtinho (“ririio, $2.30; 1".. 13350021. U. G.,

15000; anonymo, ñ ll,l;:inon_\nio, Fino; Josi'-

Marinho ltihciro, ;300; annnvzno. 50-); l).

Clara Mundos Leito c. familia, 2.53M); Ua-

n':clla4 S; Filho, 153000; .loiro Maria Regal-

la, Shi); l). Anna (,ilcnumtina o irmã,

'li-$000; anonyma, '300; Luiz Pereira do

Valle, 500; FranciSco do Pinho Guodcs

l'inlp. l-õtli)0; anonymo, :300; Francisco

Rodrigues da Graca, -láünlh Joaquim An-

tonio do: ltcls, '1:3000; l-'irmino (le Sou-

7.a lluct, '05000', Manuel Joaquim Massa,

25000; .luso Joaquim d'Olivcira, 15000;

Manuel Gonçalves de Figueiredo, láõlIl:

auonvnio,50!);.lcronymo B. Coelho, &R$2.50;

dr. Alberto Leilão, 15000; Manuel Maria

de Saldanha., 1,8600; Antonio M. dos San-

tos Freire, 500; anonvmo S., 25000; pa-

drc Jorge de Pinho Vinagre, 16500; An-

tonio Cai-dom (l'Azcvedo, 15000; Manuel

Dias dos Santo; Ferreira Junior (Gosta

do Vallaclo). 1,5000', redacção do Pano

vb: Aveiro, 26000.-Sonnna, 1743350.

A subscripcão continua aber-

ta em casa do sr. Antonio Perei-

ra Junior.

 

  

 

~-" ANNUNGlOS

 

Vinho Nutritivo

(de Carne ~

Priuilegiarlo, muitorisado pelo go-

verno e approuado pela junta

consultivo de seculo publica de

Portugal e pela Inspectoria Ge-

ral do Hygicnc da corte do Rio

de Janeiro.

É o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece: e muito digestivo, iortiiicante

e recunstituiutc. Soh a sua influencia. de-

senvolve-so rapidamente o upotitu, en-

riquece-se o sangue, fortalecoi'n-se os

musculos, e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais deheis,

para combater as digestões tardias o la-

horiosas, a..§ispepsia, cardialgia, gas-

tro-dynia, gástralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitisrno, consumpção de

carnes, an'ecçõcs cscrophulosas, e em ge-

ral na convalescci'iça de todas as doen-

ças annde e preciso levantar as forças.

 

Para as croanças ou pessoas mui-

to debeis, uma colher das de sopa de

cada voz; e para os adultos, duas ou tres

colherc's tambem ele-cada vez. '

Esta dose, com quaesquar bolachi-

nhas. eum exct'ilente ulunch» para as

possua: fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para accoitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle.

toma-se ogiml porção ao' ctoast», para

facilitar corimlctamente a digestão.

Para evitar a comi-afecção, os envo-

lncros da; garrafas devem conter o ro-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos animellos, mares. que está

depositada em conformidade da lei de 4

dejunho M1883.

Ach a-se a venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito- geral na pharmacia Franco-Fi-

lhos, em Belem.

Deposito em Areiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

hoiro Junior.

VENDE-SE um carro de

(luas rodas. Tambem se ven-

de um lllllll piano.

N'esla redacção se diz.

Genebra Moreira

llAMA-SI'Z a :atenção dos srs. consu-

midores para estas qualidades de

gcncbra. _

h“ a mais barata, mais aromatica e

estomacal até hoje conhecida.

(10ntinúa a ter acolhimento geral em

todo o paiz; tendo sido premiada nas

duas ultimas exposições portuguozas

de '1884 e '1887.

Exija-se a botija e etiqueta

com a marca (registada) de MO-

REIRA a C.“ e a rolha com a tir-

ma [fas-Similia) dos fabricantes. *

Ficam ricos os já renieilia'-

dos, e rcmediados' os pobres',

' com a grande loteria de

9 mc naun. nn isso'

   

“ÀT0NI0 MMC“) DA MNSECÂ

Rua. do Arsenal, 56 a 64 '

LISBOA

ONVIDA o publico a habilitar-so no

seu estabelecimento para. a ¡rt-ande

loteria de Madrid (systema antigo), que

se verifica no dia 9 DE ABRIL.

Satisfaz na_ volta. do correio todos os

pedidos dás' provinciais, remodelar-e-

massas em cartas certiiicadas; no. caso

dc extravio envia «gratis» nova remes-

sa. Acceita em pagamento sellos, notas,

ordens e letras, etc.

Preço dos bilhetes 531000, meios

265500, decimos 55300 réis. . 5 _

Preco das cautelas 35000, 941400, 1,000,

600, 480, 240, 120 e 60 réis. l t

Dezenas de todos os preços_

w Envia listas e telegrammns «gi-gua».

PRÉMIOS D'ESTA GRANDE

LOTERIA DE 9 D'ABRIL

'1. de .. 900003000

*l . » 45:000ã000

l. . n

1. a :

-i v .estimam

49... n 8805000

G36... :o . . W000

2 ap. . 1:76“000

2. p common

2... n '7921000

..__. r

696 premios.

 

Ficam ricos os já remediados

e remediados os pobres, com a

casa de

Toma-se tres vozes ao dia, no acto ANTONIO IGNACIO DA FONSECA

de cada comida, ou em_ caldo quando o

doente não se possa alimentar.

  

LISBOA

HOTEL CENTRAL

DE

MANUEL FRANCISCO LElTÃO

(CINCO RUAS) -- AVEIRO

WW*-

ESTE llotel, recentemente montado,

acha-se nas condições de satisfazer a todas

'as exigencias.

    

a; › i

Í ' ?Vl-.PTN r“,
.tu.  



A COMPANHIA FABRIL SINGER

A AEABA UE FAZER UMA GRANDE BAIXA DE PREÇOS

'NAS SUAS TÃO ACHEDATADAS E SE.“ lllYA L

MACHANAS. PARA GOSER

Now estojo gratis_ para lazer traliallws do pliaiilasia

CUlBADü mais llillTAÇ-QES

'AS SEM RIVAL IWACHINAS

“NME

ÁCHAM-SE Á VENDA EM AVEIRO

'75, 'RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79

_AVEIRO

REMÉDIOS DE AYE

Pe'ltoral (le cereja de Ayer

-O remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

  

Extracto composto de sal-

saparrilha de Ayer-Para pu-

rificar o sangue, limpar o corpo e

cura radical das escrophuias.

0 remedio ale layer contra

as sezões-Febres mtermitentes

o hiliosas. __

VIGOR DO CABEL-

' L0 DE AYER -

Impede que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grise-

lho a sua vitali-

dadee formosura.

Todos os remedios que ñcam

indicados são altamente concen-

tr idos de maneira que sahem ba-

ratas porque um vidro dura mui-

to tampo.

Pilnlns cathartlcas de .-\yer

-O 'melhor purgativo, suave, in-

teiramente vegetal.

Acido Phosphato de Horsfords

E' um agradavele saudavel REPRESCO. Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e e um especilico contra ner-

voso e dOres de cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissiino porque basta meia colherinha do acido para

q.. ,v meio copo de agua.

" Os agentes JAMES CASSELS Sc ("2.3, rua de Mousinho da Silveira,

!27, 1.“, Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitarein.

  

Perfeito Desinfeelante e Purillcnnte de Jin-"ES,

para desinfectar casas e latrinas; tambem e excellente para tirar gordura de no-

doas de roupa, lim par metaes, e curar feridas. .

Vende-se nas principaos pharmacias e drogarias. Preço, 240 réis.

com casa de cambio

na rm¡ do Arse-

nal, 56 a 6-1, [41811111, e lilial no PORTO, Feira de S.

Bento, 33 a 35, faz sciente o public-.o da capital, províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimento ¡

de bilhetes e suas divisões das loterias portugncza e hespanholu.

  

_ Satisfaz todos os pedidos, na volta do correio, em carta re-

gistrada, quer para Jogo particular ou para negocio; os pedidos (le-

vem ser acompanhados de suas importancias, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas.

' Envia em tempo listas; mas ó conVeniente fazer o pedido d'es-

tas na occasnão da requisição do jogo, isto para os pedidos parti-

culares.

, os eommcreiantes que quizerem ampliar o seu commercio

e negociarem em loterias, podem fazei-o (laudo referencias, fazendo

os seus pedidos e recainbiando o que não poderem vender até à

vespera de se ell'ectuar o sorteio. E” negocio em que ha tudo

a ganhar e nulla a perder!

h_

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio-

res de reis 8:0006000.

_ Bilhetes a @23800 réis; meios bilhetes a 2.5400; quartos a 16200;

OIthàvos a 000; e cautellas a 520, MO, 260, :220, '130, '110, 65, 55, 45

e réis.

m

_ os eommereiantes da provincia, que qllizerem nego-

mlar nas loterias de Madrid, leem de tirar uma licença

7( É* "52" 'i' 'rn' 'i' í"

Ii.; .rs. “Lu.a. .x .u .(9. ;3

  

EM TODAS AS CAPITAES DE

A COMPANHIA

  

._-_.___.

'Ó '-7'” 'EC _ ,

Ir; .5o .As. .5.x.

 

' POR 500 REIS SEMANAES

Eâã'l @ãâñüãã EESEEN'E'ÚS A PMMPW PAGAMENM

AlÍlQlilllliM-SE AS

x 27:." r' l“. Uva-.cy
'u ug); .3-.

ss I N C3' ER

reza uniao .gratis r “limitado em casa (A0 comprador

GRATISl

aiimrn lttilllTAlll

nolunlms A ALT!) BELEVO FEITÍDS (30.“ 'll

DISTRICTO TEM SUCCURSAES

FABRIL SINGER

 

lque nas províncias é de 18500 reis por nm mano (365]

|
dias). Decreto Ile 23 (lie setembro ele 1886. publicado no

«Diario do Governo» de 28 de setembro de 1 886 (n.° 20.)

 

0 eambista Antonio Ignacio da Fonseca promptiñca-se

a dar todas as explicações e a bem servir o publico, quer para Jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBJSTA

Antonio Ignacio da Fonseca

56, nu no ARSENAL, M

____ L I s B o _A_

DEPosiiro AMERioAno

AppareZ/zos, Utencz'lz'os e Implementos Domestz'ros,

Agrícolas e Industrz'aes.

Agencia e Casa lntroductora de Artigos especiaes de Norte-America.

  

Bill lililiiSlEHO DA SILVEIRA, 127, PORTO.

::Lao-0330.

BOMBAS FOGÕES

HYDRAULIOAS CULINARIOS.

Depoço'CYsTERMm' esmas-oi: SALA.

AMME MUÇAS DE FIBRA)

“CERCA-ESPERO" "MATE"

Para vedar gado, 6m. P“" '°:';9:;__d;°_°°mm

eum: nnomo n¡ A RE0 5-

mos DE FERRO Debulhadoras de Milho.
línondol e pretos para ___

CANALIZAÇÕES. PRENÇAS

Para. Fructas e Drogas.

n cornos

ESPECIALIDADES, &c.

MOTÔRES A VENTO

(ou Moinhos de Vento)-TUBBINA DE FERRO-*Numa

o mais economico possivel para elevar agua, a qualquer distancia.

Tubos de Borracha

(murcuoe).

 

MACHINAS E ARTirIniós DIVERSOS POR ENCOMMENDA.

  

Aceita-se ORDENB para os Estados 'Unidos da America. e para. Inglaterra

M'^NV\UVWUMV\I

 

\Mlu'utxlvvm/ vvvwwvwwMW

ESCRIPTORIO, 2.** andar, HERBERT CASSELS, Agente,

127, MOUSIHHO DA SILVHBA, PORTO.

(Telefone N.° 250.)

JOÃO AUGUSTO BE SOUZA

OFFICINA DE SERRALHERlA

E

.AVEIRO

ORNECE ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os

systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras,

camas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d'araine, etc.

 

¡ Contra. a tosse

AROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente uuciorisndo pelo Conse-

lho ile Saude Publica (le Portugal, e pela.

Inspectoria Geral (Io llypíene, da córte

do Rio de Janeiro, ensaiado e approvado

nos hospitaes. Acha-se á venda em '.0-

das as pharmacías de l'mi-tugal e do es-

trangeiro. Deposito geral na pharmacia

Franco-Filhos, ein Belem. Os frascos

(levem conter o retracto e firma. do au-

ctor, e o nome em pequenos círculos

amarellos, marca que está depositada

em conformidade da ici de 4 de junho

de 1883.

Deposito em Avniro na pharmaeia e

drogaria medicinal de João Bernardelli-

heiro Junior.

 

AGENCIA EBANUMIEAMAHITIMA

E EUMMEAEIAL

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS AS COMPANHIAS

PARA

PARA”, MAILANIIÃO,

CEARA' E MANAUS

PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE

JANEIRO, SANTOS E RIO

GRANDE DO SUL

Preços sem competencia

Passagens de 3.* classe

a 258000 reis

Para a província de S. Paulo dão-se

passagens gratis.

l'ara informações e contrato de pas-

sagens, trata-sc unicamente em Aveiro,

rua dos Marcadores, 19 a 23, com o cur-

respondente

Manuel Jose' Soares dos Reis.

ATTENÇÂO. - O nnnimcianle encar-

rega-se da liquidação de heranças o

q-¡iiaesquer outros negocios em todoo

imperio do Brasil, mediante medica

commissão.

 

Na rua dos Marcadores, n.“ '19 a 23,

cm Aveiro, fazem-se guarda-secs do tu-

das as qualidades, concertani-se e co-

brem-se com scdas nacionaes e outras

fazendas.

~ Trabalhos perfeitos e precos baratis-

SlmOS.

    

    

  
"7,. ,5.o . -. u, ;4. ^ ui¡

  

o «Povo (ie Aveiro;

Rua da Alfandega, 7

Typ. al


